
Umaponte para o futuro 
"O futuro do PT — e por isso sou 

petista, por , achar que é o único par-
tido em condições de assumir esse 
papel — está em poder construir 
uma ponte entre os trabalhadores do 
setor moderno e os que nem isso 
são. Esse, a meu ver é o desafio do 
nosso partido". 

O governador Cristovam Buar-
que acha que as dificuldades atri-
buídas à esquerda para administrar 
um estado democrático têm uma ex-
plicação: 

"O problema é que esquerdas 
aindá'êstão intprégnàda pela lutà - 

cos; c1,6. -árúpó4N.Wé u1D-a:.S4u;èl>0 
propositivá; com projetos para toda 
a coletividade." 

"A partir das eleições de 1994, 
quando o PT passou a ser uma alter-
nativa real de poder, o desafio passà' 
a ser saltar das reivindicações c'or-
porativistas e entrar na fae das pro-
postas globais." .  

Tarefa — Na opinião de Cristo-
vam, as reivindicações esPecíficas 
devem passar a ser tarefa dos sindi-
c'atos e não mais dos partidos políti-
cos. Ele acha que os partidos não  

podem mais agir como linha auxi 
liar dos sindicatos ou vice-versa. 

"O partido precisa ter dois pon' 
tos de apoio. Ou seja, precisa man-, 
ter sua base de sustentação política 
atual e ampliar sua atuação, incor-
porando as parcelas da população 
que estão à margem da sociedade." 

Outra briga necessária, para o go-' 
vernador, é garantir o avanço 
lógiCo dos trabalhadores do setor' 
moderno. 

"É preciso que os trabalhadores 
descubram o conjunto da popülãção, 

''suas rieèèsidades globais, os ideais" 
nacionai s ; e voltem a falár em 

As esquerdas precisam deiXar 
de olliar párà o próprio urnbigó".' 

O, governador Cristovam lança 
uma provocação que bate no baixo,:-' 
ventre de amplos setores de seu par-''' 
tido e que, ao mesmo tempo, soa co-.  
mo  uma homenagem ao velho Parti-
do Comunista — o "Partidão", dê'  
sua juventude. 

"A esquerda reivindicatória pe'r-
deu o gosto pelo debate dé; idéias;_ 
pelos sonhos utópicos, que o 
Partido Comunista Brasileiro ti-
nha", lamenta. 


